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PARTE   I

A luz do sol sobre o oceano refletia-se nos olhos de Wanilda e Jennifer que, caminhando sobre o longo calçadão de pedras portuguesas, deliciavam-se com o ar puro e fresco da manhã agradável.

As amigas conversavam, em total sintonia de pensamentos.

· Este é um momento muito abençoado pra mim, Wan, poder estar desfrutando da sua companhia.

· Eu também estou muito contente por isso, minha amiguinha,  e por Deus ter permitido que fosse possível este nosso encontro. Estou muito feliz por conhece-la pessoalmente, após tantos anos de contato através de cartas e e-mails.

· E agradecemos essa nossa amizade ao nosso amor pelo Arquivo-X e os seus personagens e também os respectivos atores. - fez uma pausa para olhar o horizonte - Sabe, Wan, conforme eu lhe disse certa vez, embora muitas pessoas achem loucura ou, no mínimo, a mais absoluta perda de tempo, a nossa dedicação a Mulder e Scully - principalmente nossa preocupação com o relacionamento deles - e a nossa diversão em escrever e ler histórias shippers, eu continuo acreditando que o verdadeiro intuito, mesmo que de forma inconsciente ou subconsciente, de todas as escritoras shippers, seja um esforço coletivo no sentido de tentar mudar a superficialidade dos relacionamentos dos tempos atuais. As pessoas perderam a noção do amor verdadeiro.

· É verdade...as pessoas hoje, infelizmente, estão com conceitos muito errados direcionando suas vidas;  nesse mundo de misérias, tristezas e falsidades, de um sensualismo exagerado, tudo o que restou foi um amor prostituído, parece não haver mais lugar para o verdadeiro amor.

· Para viver um verdadeiro amor, eu acredito que seja preciso ter pureza de coração e alma  - o que é diferente de ser ingênua, boba e inexperiente, como muitos pensam - e também é preciso ter muita responsabilidade, pois os sentimentos alheios não são qualquer coisa com a qual se possa brincar, levianamente.

· Pois é, Je. Você, apesar de muito jovem, tem uma grande sabedoria em sua alma sensível. O mundo está cada vez mais difícil e frio. E, como se não bastasse, a dificuldade de se encontrar uma pessoa especial, que preencha nossa vida e o nosso coração está demais; ainda por cima existem os reveses da vida, que, muitas vezes, trazem obstáculos tão grandes a um relacionamento, que só com muita fé em Deus para, além de encontrar nossa cara-metade, conseguirmos construir uma vida de paz e felicidade com ela.

As duas amigas, entretidas que estavam em discorrer sobre a filosofia da vida e dos relacionamentos, não prestaram atenção a um garoto, entre seus 10, 12 anos, pequeno, mulato, magrinho, que se aproximou, vendendo objetos de cobre pendurados numa espécie de "varal-mostruário".

· Olha o cobre!! É peça artesanal! É pra turista! É pra brasileiro! É baratinho! Quem vai querer?

Ao passar por elas, o pequeno vendedor lhes dirigiu a palavra: 

· Tem cinzeiro pro marido! Tem sininho da sorte! Vai levar hoje, dona?

· Hoje não, obrigada.

E as duas amigas prosseguiram em sua caminhada pela orla da praia. 

Chegando a um determinado trecho, deram  meia-volta, iniciando o retorno.

· Você acha, Wan, que foram esses reveses que separaram David Duchovny e Gillian Anderson? Ou será que nunca houve nada mesmo entre eles e esses boatos são apenas delírios dos fãs?

· Olha, pelas minhas fontes seguras, as informações que eu tenho são de que eles tiveram sim um romance;  inclusive parece que a Piper é filha do David. Agora,  porque não deu certo, se foi por orgulho ou por causa da carreira, eu não sei... e por falar nisso, eu vi na Internet que a Gillian vai embora para Londres..

· É, eu vi também... e acho que ela vai tentar reconstruir a vida sem ele, por que ela é apaixonada  por ele, isso é inegável, tá na cara... as minhas dúvidas são a respeito dos sentimentos dele em relação a ela.

· Pois é, parece que "o meio de campo ficou embolado" com aquela mulher dele, a Téa Leoni; mas ela deve ser bem infeliz...

· Infeliz?! Tem oito milhões de mulheres no mundo, querendo ser infelizes como ela, acordando todos os dias ao lado daquele monumento de homem... ai, ai, -  Je suspirou - ... aquele filho de uma mãe abençoada, que devia ser isenta de todos os impostos, por ter contribuído tanto e tão bem para a melhoria do planeta... 

· Menina...  - ela deu uma risada - ... quer dizer, Je, que esse seria seu projeto de lei, se você fosse política?

· Ah, com certeza! Imagine a campanha eleitoral: 
Nação Excer e Shipper do Brasil,

Você, que sonha com um David Duchovny só para você, vote em mim!

Eu lutarei pelo direito de cada  fã ter seu próprio Mulder individual!

Pela isenção de impostos para mães de homens bonitos,

Vote em JENNIFER FEARNSAILLE
· Olha, minha sobrinha, você corre sérios riscos de ser eleita!

As duas cairam na risada.

A Wan notou algo no chão, junto a um dos bancos que ornamentavam a calçada.

· Veja, Je, essa peça aqui de cobre! Deve ser daquele menino que passou por nós,   vendendo artesanato. -   apanhou a peça do chão.

· É mesmo... - olhou ao redor, procurando pelo garoto - ... não o estou vendo, senão poderíamos devolver-lhe.

· Pois é, tadinho... tão pequeno e já tendo que trabalhar e ainda perde uma peça dessas, pobrezinho...!

· Pior que não estou vendo ele mesmo! Já deve estar bem longe. Vamos caminhar levando essa peça dele; se o encontrarmos, poderemos devolver-lhe.

· Pode ser... 

Nesse instante as duas detiveram-se a olhar a peça de cobre, achando-a interessante.

· Veja Wan... parece até aquelas lâmpadas de Aladim, já reparou? 

· É verdade, Je! - a amiga confirmou, espantada com a sua descoberta.

· Vai, Wan, esfrega aí... quem sabe não sai um gênio para realizar nossos desejos!? - brincou, divertida.

· Vamos  esfregar, juntinhas, então, pra ver se ele aparece com mais força! - disse a outra, topando a brincadeira.

Nessa hora a praia estava quase deserta; poucas pessoas ao longe, nem prestavam atenção ao fato incrível que viria a suceder-se ali,  naquele local.

Wanilda  e  Jennifer  esfregaram a lâmpada ao mesmo tempo, cada uma de um lado. E a partir daquele instante tiveram uma experiência surreal.

Uma fumaça branca imediatamente saiu da lâmpada e tomou a forma do mesmo menino que ambas tinham visto vendendo as peças de cobre, só que agora ele trajava ricas roupas orientais.

· Vocês têm cada uma, o direito de viver um dia na pele de outra pessoa. Na pele de qual mortal hão de querer viver um dia da sua vida? - o menino pronunciou, num gesto solene.

Jennifer, sem querer parar nem para pensar na improbabilidade do que estava ocorrendo e lembrando-se do que ela e Wanilda conversavam minutos antes, rapidamente respondeu:

· Téa Leoni.

Z z z z z zz z z i i i i i i i i i i i i i i i p p p p p p !!!!  

PARTE   II

Apesar desse zunido, Jennifer sentiu-se relaxada. De olhos fechados, como se estivesse despertado de um sonho.

Espreguiçou-se lentamente. Seu regime estava mesmo dando muito certo: nesta manhã ela se sentia tão mais leve...! Estranho era que se sentisse menor também...

"Nossa! A cama está  tão macia...!"  -  pensou.

 De repente, um som de rádio não muito alto fez-se ouvir. 

Ainda de olhos fechados, Jennifer prestou atenção.

"De onde vem esse som?" 

Jennifer não tinha rádio-relógio, e se tivesse também não o colocaria para despertar com música, pois provavelmente o ignoraria e continuaria dormindo. Pensou que devia ser o rádio de algum vizinho, mas seus vizinhos costumavam ouvir músicas evangélicas pela manhã... e o que ela estava ouvindo agora era algum tipo de noticiário, que não conseguia definir direito. Por que?

Jennifer prestou atenção para entender o que o locutor dizia... era... era... inglês!?

Ela tinha certeza de que nenhuma rádio transmitia em inglês na sua cidade, nem em Santa Catarina. Lembrou-se, então, vagamente, de estar caminhando por uma praia do Rio de Janeiro com a Wanilda, quando...

Abriu os olhos rapidamente e o que viu, definitivamente, não era a mobília do seu quarto.

A parede mais próxima estava a metros de distância. O quarto parecia um salão comercial. O papel de parede era em tom pastel e o criado-mudo ao lado da cama era de madeira maciça. Finos objetos de decoração e um rádio-relógio estavam sobre ele.

Jennifer esticou o braço para desligá-lo e tomou um susto:

· Peraí, esse não é o meu braço!

Mas suas palavras saíram em inglês.

O braço, branco e fino, cuja mão de dedos alongados e unhas pintadas, ostentava uma aliança. 

Definitivamente, não era o seu. Mas lhe obedecia e estava grudado ao seu corpo; corpo esse que, ao levantar as finas cobertas que estavam sobre si, Jennifer também pôde constatar que não era o seu. 

"Meu Deus! O que está acontecendo?!" - pensou, perturbada.

Lembrou-se, novamente, da Wan  e do garoto da lâmpada.

E da aliança em seu dedo. Retirou-a, para ler o que estava escrito em seu interior.

David - grafado em itálico.

Então Jennifer sentiu medo de virar-se para o outro lado da cama.

"Mas eu pedi isso! Vamos lá." - pensou, aturdida

Lentamente, muito lentamente, para não acorda-lo, ela se virou na cama macia.

Ele estava ali, de costas para ela, adormecido, ainda. 

Ela não sabia se sentia vontade de rir ou de chorar.

"Meu Deus, ele está aqui!!"

Uma emoção muito forte tomou conta de seu peito; timidamente, ela elevou a mão para toca-lo. Mas não teve coragem. E se ele acordasse? Bem, era certo que uma hora ele acordaria; então  resolveu reservar para si aquele momento;  o direito de aprecia-lo sem pressa e sem a preocupação sobre o que dizer para ele quando ele lhe fizesse alguma pergunta, como certamente aconteceria mais tarde, já que eram marido e mulher.

Jennifer passou a observa-lo, detidamente.

Ele vestia só a calça do pijama. Era enorme, mesmo deitado. Em suas costas largas, alguns pequenos sinais. A ela parecera que nunca homem algum tivera nas costas sinais mais atraentes do que aqueles.

E seus cabelos, de um tom marrom médio, tão diferente dos tons castanhos mais comuns no Brasil... ah, como ela gostaria de deslizar os dedos por aqueles fios! E agora podia, afinal, esse era seu dia na pele de Téa Leoni!

Mas, e se ele não gostasse de ser acordado com carinhos?

Novamente não teve coragem de arriscar. Inclinou-se apenas por cima dele, para ver melhor sua face, suas sobrancelhas, das quais tanto gostava, seus traços másculos; e sentiu seu calor.

"Meu Deus! Como esse homem é quente!"

O corpo dele exalava uma suave onda de calor ao redor. Cheirou-o, mas não sentiu nenhum perfume, apenas cheiro de pele. Mesmo assim era bom. Mas era estranho sentir-se como uma ladra, usufruindo do que não era de fato seu.

Instintivamente afastou-se; o que faria quando ele acordasse? Pelo menos o problema da fluência do idioma estava resolvido: podia pensar em português, que as palavras sairiam, naturalmente, em inglês.

"Gênio esperto aquele!" - pensou.

Talvez ela é que não tivesse sido muito esperta, fazendo aquela escolha. Como deveria reagir quando ele acordasse? Afinal ela estava na pele de uma mulher sobre a qual sua antipatia e seu desconhecimento eram totais! 

Para Jennifer, assim como para a maioria das shippers, Téa Leoni não passava de uma usurpadora.  Uma Diana Fowley  [Argh!] da vida real. E agora ela, Jennifer, estava na pele dessa mulher mal amada.

Jennifer sentiu então uma coisa estranha. Um ciúme louco e uma dúvida pairando em sua mente: 

"Será que ele ainda a encontra em segredo, escondido de mim?"

Jennifer assustou-se com essa sensação e esse absurdo pensamento que, com certeza, não eram seus.

Prestou atenção ao seu interior e conseguiu detectar de onde vinham esse ciúme e essa dúvida: ambos habitavam o coração da mulher, cuja vida Jennifer estava experimentando por um dia.

Percebeu que podia sentir os medos e as incertezas dela, e então sentiu que ela não tinha paz.

Jennifer resolveu fazer um teste e pensou em Gillian Anderson. Sentiu, então, que aquele coração contorceu-se, de insegurança, remoendo uma raiva infinda.

O homem ao seu lado mexeu-se.

E ela sentiu um terremoto dentro de si:  ele estava despertando.

Jennifer/Téa ajeitou-se na cama, procurando estar preparada. Passou a mão nos cabelos curtos e escorridos (tão diferentes dos seus de verdade!) e esperou.

Ele virou de barriga para cima, ainda de olhos fechados. Remexeu-se novamente e fez uma careta, como quem desperta. Então virou-se de costas outra vez, ergueu o corpo, sentou-se na cama e esfregou os olhos. Levantou-se e foi para o banheiro.

"Ué, será que ele não me viu aqui?!" - pensou Jennifer.

Dali a instantes, ele voltou.

Jennifer resolveu arriscar:

· Bom dia, querido. - ela ouviu-se dizendo - Good morning, honey!
Ele olhou para ela com cara de ressaca e respondeu um seco "Hi".

"Apenas um "oi? - Jennifer achou estranho  - Será que é assim que eles se dão bom-dia?"

Mas não teve tempo de continuar seus pensamentos.

David olhou para o rádio-relógio e falou, com irritação na voz:

· Já são oito e trinta da manhã! Eu coloquei essa droga pra despertar mais cedo!

· Hãn? ... Ele tocou querido, mas eu desliguei...

· Desligou? - ele quase gritou - Como você desligou?!

· Eu... eu não sabia que você queria acordar cedo...

· Como não sabia?  - ele olhou para ela, com uma certa raiva desconfiada - Eu falei pra você aonde eu vou hoje, já conversamos sobre isso... e mesmo que você não soubesse, se eu programei o despertador, você não tinha o direito de desliga-lo. É uma falta de respeito, Téa! - ele falou e voltou a entrar no banheiro. 

Jennifer resolveu ir atrás.

· Desculpe, querido, eu não fiz por mal; é que eu... eu... me esqueci que você tinha falado que ia sair.

Ele lançou-lhe um olhar frio.

Silêncio.

Ele começou a barbear-se. 

Jennifer começou a aproximar-se, mas antes que o fizesse, ele a interrompeu:

· Por que não vai ver as crianças?

· Já fui ver. Elas estão bem. - ela mentiu.

· Então por que não vai se arrumar?

· Hãn... eu estava pensando no que poderíamos fazer hoje...

Ele largou o barbeador e apoiou as duas mãos em cima da pia. Olhou para baixo e respirou, cansado.

· Por favor, Téa. Não comece com isso!

· Não comece com o quê? Eu não estou começando nada, eu...

· Téa, ela vai para Londres e vai levar a minha filha com ela. Isso já não é suficiente pra você?

· Ela? Ela quem? - a ficha ainda não tinha caído para Jennifer.

David parecia à beira de um ataque de nervos.

· Téa...

· Ah... Gillian? -  Jennifer, de repente, lembrou-se - Eu me esqueci que era hoje a data da viagem dela!

"Então a Piper é mesmo filha do David, como a Wan falou." -  pensou Jennifer.

· Você vai se despedir dela? A que horas volta? 

· Eu não sei, Téa, mas é melhor não me esperar.

De novo Jennifer sente aquele horrível ciúme atacando seu peito.

· É que eu pensei que talvez pudéssemos pintar aqueles quadros com as suas nádegas impressas, para doarmos para caridade... - falou, tentando parecer animada.

· Aqueles que você teve a idéia de fazer pra provar que não é só a Gillian que se envolve em projetos beneficentes?

· Ora, nós nos divertimos muito, fazendo aquilo!

"Eu acho." - pensou Jennifer.

· E isso repercutiu muito mal pra nós. E, além do mais, chega de pressão de sua parte. Já basta ter-me impedido de ir à festa de despedida do show que fazíamos na TV, o Arquivo-X. Você impediu-me por ciúme, pra variar...! 

Téa ouviu aquelas palavras, quase irada. Mas continuou, fingindo tranquilidade.

· Você não costumava ligar pra esse tipo de coisa...!

· É, mas estamos num momento delicado. Afinal, agora eu sou um ilustre desempregado. Precisamos tomar mais cuidado com a opinião pública a nosso respeito. Isso pode influenciar contratos futuros.

· Você é um desempregado muito rico e tem recebido ótimas propostas.

· Tomara que você tenha razão.

Ele foi, então, se vestir e voltou, minutos após, perfumado e muito bem arrumado.

Jennifer experimentava um dilema:

Seu lado shipper querendo mandá-lo logo encontrar-se com Gillian, lutando com o coração de Téa, inquieto, desejando a todo custo mantê-lo ali, com ela. 

E foi esse coração que a fez falar, antes que se desse conta.

· Você pode ir mais tarde; ela deve estar ocupada, resolvendo negócios, ou se despedindo da família...

· Téa... - ele colocou as mãos sobre os ombros dela, o que a fez tremer - ... quem resolve os negócios dos atores são seus empresários, lembra-se? Ou você se esqueceu de que é uma atriz?

David falava calmamente agora, mas essas palavras só a fizeram lembrar-se de quâo péssima atriz era, e que, mesmo tendo representado o principal papel feminino em alguns filmes, a crítica a ignorara. Ela era conhecida muito mais por ser a Sra.  David Duchovny, do que por seu trabalho.  

Enquanto isso, a mesma crítica que a desprezava, colocava Gillian Anderson num pedestal e a adorava como a uma deusa;  ela tinha milhões de fãs, e Téa havia vencido em apenas um ponto. Um único ponto:  fora ela que havia ficado com David. Esse era o seu único trunfo, mas... e se não a houvesse vencido completamente?

Essa dúvida martirizava seu coração.

David, após algum silêncio, resolveu falar:

· Eu e a Gillian combinamos que eu passaria o dia de hoje com a Piper . Eu não sei quando verei minha filha, novamente. Você entende isso, não entende?

· Sim, claro! - disse, mentindo completamente - É que...

· Somos casados e temos uma família, certo?

· Certo...

· Nos damos bem, certo?

A essa pergunta ela não conseguiu responder. Olhou-o perdida, carente, esperando que ele lhe desse uma pista sobre a verdade. 

Ele percebeu a dúvida dela:

· Queremos as mesmas coisas, não é assim?

· Sim, é claro que sim.

· E confiamos um no outro.

· Eu sei, David... { ? ] 

· Olhe, por que você não vai dar um passeio com as crianças? - ele sugeriu e foi se afastando em direção à porta, pronto para sair.

· David... - ela ainda tentou dizer.

Ele voltou-se para ela mais uma vez e, olhando-a nos olhos, disse a única coisa da qual ela não duvidou naquela manhã:

· Ela sempre vai fazer parte da minha vida. Sabe que não posso mudar isso.

Ele levantou a mão, num rápido aceno e  foi embora.

E não voltou antes do anoitecer.

Jennifer passou o resto do dia lembrando-se da Wanilda e de que ela tinha toda razão.

Téa Leoni não era feliz. Tinha dinheiro e os filhos, e talvez isso lhe bastasse.

Tudo o que Jennifer queria, no entanto, era que aquele dia passasse bem depressa, para que ela voltasse à sua vida normal, sem sentir mais aquele ciúme violento, nem aquela insegurança que não eram seus.

Apenas a frustração ela sabia que continuaria sentindo, mesmo fora da pele de Téa Leoni.

"Nem um beijo... caramba!!" 

PARTE III
Wanilda, por sua vez, mais sábia e mais experiente, pensou melhor e respondeu ao gênio, mesmo sem acreditar que aquilo fosse possível:

· Gillian Anderson.
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Esse zunido terrível foi o que a Wan ouviu, antes de passar a sentir  uma sensação estranha. 

Um prolongado arrepio percorreu todo seu corpo. Manteve os olhos fechados, com aquela sensação desagradável permanecendo em sua carne.

"Por que será que estou sentindo essa estranha coisa? Será que esse vento aqui da praia não está me fazendo bem? A gente quando vai ficando velha, tudo é muito complicado. Vou falar com a Je para irmos embora."

Abriu os olhos, enfim, quando sentiu-se melhor. Tossiu um pouco.

Alguma coisa parecia-lhe muito diferente naquele momento.

"Mas... o que é que está se passando? O que está acontecendo comigo? E o calçadão de Copacabana, a areia, o sol, o mar?"

Girou o corpo, esperando ver alguma coisa, de onde estava.

Mas notou, surpresa, que estava numa sala ampla. 

Lindos estofados decoravam o luxuoso ambiente.

"O que é isso? Como vim parar, de repente, aqui dentro? Meu Deus! O que aconteceu comigo?"

Um grande e belíssimo espelho, colocado na parede atrás de um dos sofás, destacava seu brilho na polida superfície.

Wan  teve o olhar atraído para aquele brilho e sua vista foi rápida  naquela direção.

Um susto tomou conta de seu ser.

"Não é possível! É a Gillian que estou vendo! Gillian Anderson em pessoa!"

· Aaaaaaaaaah! - sua garganta soltou uma exclamação de fantástica surpresa.

Sentiu, após, que estava sem voz. Não conseguia pronunciar uma palavra, sequer, pela emoção .

"Mas é ela! E está olhando pra mim! Meu Deus! E eu sou sua fã incondicional! O que eu devo falar pra ela? O que?"

Tentou dizer à atriz um cumprimento, um bom dia, uma saudação qualquer.

Mas as palavras que saiam de sua boca eram outras.

· Hi, Gillian! Oooh, it's good see you!

"Mas ela continua olhando pra mim! E... falando ao mesmo tempo que eu...!"

Wan  deu um giro rápido no corpo, que sentiu frágil e bem mais leve do que sempre foi.

Tentou ver aquela atriz, que apreciava, de todo coração; colecionava suas fotos, reportagens, dedicava suas histórias a ela...

· Mas cadê ela?! - virou-se e não viu ninguém.

Pôs as mãos à boca, horrorizada. Viu suas próprias mãos pequenas e claras, de unhas um tanto longas e bem manicuradas.

· Nossa!! - falou alto - Mas ... ela sou eu!!

Olhou para o espelho, novamente.

Nele estava refletido, não o seu corpo de 1,71m de estatura, pele morena clara, cabelos e olhos castanhos escuros, já não mais jovem e sim de uma idade madura.

Lá, naquele espelho estava refletido o corpo pequeno e esbelto da Gillian, com seus cabelos agora longos e dourados e os inconfundíveis e melancólicos grandes olhos azuis.

Wan levou as mãos à face, surpresa, pelo fantástico acontecimento:

· Mas o que é isso? Como pode ter acontecido isso? 

Súbito, veio-lhe à mente seu passeio na praia de Copacabana com sua amiga Jennifer, que viera visitá-la, lá de Santa Catarina.

"Nós duas esfregamos aquela lâmpada; eu senti aquela espécie de vertigem e..."

· Oh, não!! - exclamou em alta voz.

· O que foi, Gillian? -  uma jovem perguntou-lhe, ao entrar na sala.

· Hãn?! Ah... é... que... 

· O que houve? Você parece estar em dúvida em alguma coisa...!

· É... estou sim... não! Não estou! Claro que não!

· Eu vim aqui pra te dizer, sabe o que? -  falou a outra, com ar confidente.

· Não...

· O David telefonou, avisando que vem despedir-se de você, mas não quer ir ao aeroporto.

· O ... David...?!

· Sim, ele! Por que o espanto? Tá certo;  ele é o pai de sua filha, você tem mais é que permitir ele despedir-se dela.

· Ah, meu  Deus! - exclamou alto a voz da Wan.

· Mas o que foi? Não quer que ele vá? Não acredito;  pode ficar sabendo. Eu sei, perfeitamente,  o quanto você é doida por ele!!

· Ei, pára aí! - a Wan  falou, mas enquanto disse a frase, notou que lá de dentro de seu peito, uma gargalhada vinha a todo vapor, procurando saída.

E o som cristalino da inconfundível risada da Gillian, ressoou pelo recinto.

· Me ajuda aqui, Zoe, estou enrolada com todas essas coisas pra arrumar. - falou, em tom alegre.

A irmã atendeu-lhe o pedido, ajudando-a a organizar o interior de uma mala de mão.

· Chama a Piper, por favor! - e ao mesmo tempo  -  Piper?! Até que enfim vou conhecê-la!

· O que você disse?! - perguntou Zoe, surpresa.

· Eu disse o quê? Disse pra chamar minha filha. É isso.

A irmã a fitou, desconfiada, achando que a azáfama com os preparativos da viagem estavam deixando Gillian meio amalucada.

PARTE IV

· Ai, meu Deus! Lá vem ele! - murmurou Wan, vendo aproximar-se dela aquele homem, do qual tem sido uma fã  fanática inveterada, desde meados dos anos noventa.

Ela colocou a mão no peito, emocionada.

Lá vinha chegando ele.

Com seus passos decididos e pesados, o andar balançando levemente o corpo, jogando os pés, mostrando na face aquele sorriso de menino, na boca super bem delineada e sensual.

· Oi, Gillian! - ele cumprimentou-a .

· O ...  oi David...

Ele tomou a iniciativa de abraça-la, impetuosamente, segurando-a contra si, os dedos entre seus cabelos.

· Sinto você um pouco titubeante... aconteceu alguma coisa?

· Não... claro que nada! É que estou nervosa. - fez uma pausa -  David, eu vou sentir muito a sua falta, mas eu preciso fazer isso.

· Você está certa de tomar essa decisão? 

· Certíssima. Eu preciso ficar longe de você... - olhou-o, intensamente -  ... o quanto antes, senão eu não resisto... porque preciso de você a cada momento...

"Cruzes! - pensou a Wan  - Meu Deus! Ela fala assim, sem nenhuma hesitação!"

· Nós não podemos ficar distantes muito tempo, Gillian.

· Sim, eu sei que não... - ela o beijou levemente nos lábios -  ... mas é necessário, David, até você resolver sua vida!

· E você sabe como está minha vida.

· Sei. Vivendo de aparências.

· E sabe também a fase difícil que estou passando.

· Sei... sinto muito. -  ela o acariciou, ternamente, na face. 

· Tudo irá se ajeitar depois... pra nós dois.

· E eu esperarei sempre.

· Não sei se vou suportar, Gillian.

Ela deu uma risada. Logo ficou séria. Um brilho no olhar azul.

· Logo, logo, estaremos juntos, novamente, você sabe.

· Você fala isso por causa do filme?

· Sim.

· E você acredita que o nosso amigo Chris vai mesmo fazer um segundo longa?

· Tenho certeza. - ela sussurrou - David...

· O que?

· Me beija como nunca você fez antes.

Ele a tomou nos braços e ela entregou-se totalmente àquele ato amoroso.

Desprenderam os lábios. Arfantes pela emoção.

· A sua mulher soube que nos encontramos ontem para nos despedir?

· Claro que não! Eu só lhe disse que hoje me despediria da minha filha.

Os pensamentos da Wan  entraram em cena.

"Safadinhos! Então encontraram-se ontem para se despedir, hein? Oh, por que não foi ontem que eu me apropriei do corpo dela? Aproveitaria muito mais do que esse simples beijo! OPS!! Que que é isso?! Que pensamento pecador o meu! E se ele soubesse que eu estou aqui agora, neste instante, no corpo dela, eu, uma mulher que podia ser sua mãe, sonhando ter umas horas de amor com ele... Nossa,  que pecado!!"

David e Gillian continuavam abraçados.

Ele a fitava com seu olhar esquadrinhador, enquanto ela correspondia àquele olhar devassador de almas.

· David, não tem jeito...

· O que? - ele alisava-lhe os cabelos e as costas.

· Nós temos que ser um do outro. Sabe que no Horóscopo Chinês os nossos signos dizem isso? Que seremos sempre um do outro? Somos rato e macaco. Fomos feitos um para o outro. Nos completamos mutuamente.

· Está certa disso? - ele estava sorrindo.

· Com certeza. - passou os dedos na pele do peito nú, que aparecia na abertura da camisa - David, ontem eu fiquei realizada com nosso encontro de amor. Foi algo... assim... estonteante! Você é demais!"

"Epa!! - o pensamento da Wan novamente - Estão relembrando novamente o que eu não pude experimentar... que peninha!"

Gillian, num gesto mais que afoito, beijou-o na boca, agarrando-o pela camisa, com tal força, que parecia desejar engoli-lo por inteiro.

Queria sentir a quentura sensual do corpo dele contra o seu, enchendo-a de prazer.  Os braços dele apertando-a, desejosos.

"Aaaah! - agora a Wan estava feliz - Que delícia! Que sensação gostosa, caramba! A Gillian é mesmo uma mulher de sorte...!"

Repentinamente um fato retornou à sua mente.

"Mas e a minha amiga Je? Será que ela também foi transportada para o corpo da Téa Leoni, ao mesmo tempo que eu? Terá acontecido mesmo? Então ela deve ter passado momentos memoráveis de amor tórrido, já que a tal  é a mulher dele ... ou será que não... ? Não... não devo pensar bobagens... só comigo aconteceu essa coisa louca. E daí? E a Je, como fez? Ela deve ter ficado me procurando doidamente, lá na praia, até agora! E eu aqui passando esses momentos de loucura... acho que vou pirar... de prazer...UAU!!!" 

· Gillian, será que teríamos tempo...

· Tempo...? Pra que? - abriu mais os olhos, maliciosamente, levantando as sobrancelhas.

· Você sabe.

· Ah, não sei... - falava com os lábios junto aos dele, num murmúrio - ... mas a gente pode dar um jeito aqui mesmo.

· Não!  - ele protestou - Aqui não!

Ele olhou ao derredor. A noite os abrigava sob as sombras daqueles arbustos no lindo e espaçoso  jardim. 

· Ah, David, assim você não vai aguentar... e nem eu...!

"Deus do Céu! - a Wan começou a pensar, agitada - Agora a danadinha da Gillian não vai querer ir embora sem furunfar mais um porquinho e eu aqui no meio... nossa!! Que sufoco! Mas que vai ser bom, vai!"

Wan  pensou mais um pouco e achou sensato fazer algo para acalmar aqueles dois.  Fez um esforço e conseguiu por para fora a sua voz.

· Ei gente, agora não dá! Deixem para o próximo encontro!

· O que? - David não entendeu - Por que você disse isso? Não está afim?

· Eu? O que eu disse? Claro que estou a fim de qualquer coisa, David!

· Então por que... - balançou a cabeça - ... ah, deixa pra lá. Nós...

· Senhora Anderson!

O chamado veio até seus ouvidos.

Os dois viraram-se para ver quem queria falar.

"Ufa! - pensou a Wan - Do que eu me livrei, enfim! Afinal eu sou mesmo uma imbecil por desejar que não aconteça nada entre os dois, porque se eles se amassem, eu estaria ali no meio, sentindo todas as sensações... UAU! Nem quero imaginar! Deve pegar fogo! E pelas fotos em que o David aparece pelado aí pela Internet, o cara é tremendamente... nossa! Que calor! Estou suando por todos os poros! E a danadinha da Gillian é pequena, mas topa qualquer parada com ele! Eita, garota esperta!"

· Senhora Anderson, me desculpe, mas é só pra lembrar que a senhora tem que viajar às dez da noite!

· E que horas são agora? - olhou o relógio no pulso do seu motorista - Meu Deus! Se eu não vou agora, me atraso!

· Eu espero a senhora lá adiante. - disse, respeitosamente, o motorista e afastou-se, discretamente.

O casal fitou-se um ao outro. Em seu olhar havia um misto de angústia, saudade, desespero, esperança. 

· Tchau, David.

· Tchau, Gillian. - ele a puxou, atraindo-a para si.

Ela grudou-se a ele, procurando-lhe a boca, com avidez e paixão.

" Vixe! - a Wan ficou apavorada - Que coisa boa! Aaaaaaaah E que gosto fabuloso o danado do cara tem! Benza-o Deus!"

Os dois descolaram os lábios. Estavam tensos e ofegantes.

· Tenho que passar batom, novamente.

Ele exibiu o seu belo sorriso de menino.

· Vai assim mesmo, Gillian.

· Por que?

· É a lembrança do nosso último contato. - ele passou os dedos sobre os lábios dela - Vai me esperar sempre?

Nesse instante ele falou a ela com aquele voz super sexy, que parecia que dezenas de bolinhas de gude deslizavam-se-lhe pela garganta.

· A cada momento da minha vida.

· Dá mais um beijo na minha filha por mim e diz que tive um dia maravilhoso com ela hoje e que o papai irá vê-la assim que puder.

· E eu espero que seja logo.

Houve um silêncio entre ambos. Somente os seus olhos falavam. E o que eles diziam era que havia uma absoluta esperança de que, um dia, tudo irá bem. Tudo ficará resolvido entre ambos. Não mais precisarão afastar-se, viver longe um do outro,  fingindo uma  fria indiferença,  quando seu desejo era, na realidade, estarem unidos no corpo e na alma.

· David... - ela recomeçou.

Nesse momento seus olhos antes brilhantes, estavam marejados de lágrimas.

· Não quero vê-la chorar, Gillian. Já basta o que vi nas cenas do nosso trabalho lá nos Arquivos-X. E me emocionava sempre, também. 

Ela distendeu os lábios, num sorriso triste. 

· Mas é que vou sofrer muito... de saudade!

· Eu sei. - ele suspirou, abraçando-a - Vou participar agora do Triathlon que vai acontecer neste mês... preciso movimentar o corpo, para a mente não ficar estagnada... porque...

· ... por que...? - encostou a cabeça no peito dele.

· Porque só vou pensar em você, minha pequena, que eu adoro.

· Eu, da minha parte, vou meter a cara no trabalho e tentar desviar os pensamentos.

Ele a apertou contra si.

"Nossa! Ô coisa boa! - pensou a Wan, ali entre os dois, naquele abraço macio, quente, sensual."

As mãos grandes dele penetravam na cabeleira dela, como que desejando acariciar sua própria mente e fazer com que ela guardasse somente para ele seus inteiros pensamentos.

Uma lágrima desceu, escorrendo pela face dela.

Ele a limpou, com o dedo polegar, enquanto segurava seu rosto.

· Não vamos sofrer mais, tá bem?

· Sim. - confirmou,  chorosa.

· Mas tem certeza de que não quer mais uma vez... só temos hoje, Gillian!

· Não! De jeito algum! Que é isso, gente!!?? - foi a voz da Wan, apavorada com a situação.

David afastou  Gillian rapidamente de si, para observá-la, perguntando:

· O que é isso? Que está dizendo?

· O que estou dizendo?! - ela não entendeu.

· Sim. Falou-me essa bobagem aí...

· Ai, meu Deus! Não repara não, David. Hoje eu estou falando coisas estranhas, que eu mesma não estou entendendo. Eu só sei é que ... aah...!  - soltou um profundo suspiro, enquanto murmurava  - Eu só quero é ter você mais um pouquinho...

Ele a agarrou, quase desesperado, enfiando a mão no bastante discreto decote do tailleur que ela estava usando, procurando tocar-lhe os seios, e assim satisfazer-se um pouco daquela ansiedade.

· Gillian... só uma vez mais... a gente dá uma fugida até um hotel e passaremos um momento só nosso.

· Você quer mesmo? - ela sussurrou no ouvido dele.

· Eu preciso de você, Gillian ... agora!

Ela deixou que ele lhe acariciasse os seios e, arfante o beijava no pescoço, no peito.

· Vamos sim, David. - falou, ainda ofegante e segurou o pulso dele para olhar a hora - Quanto tempo ainda tenho?

· Acho que uma hora e quarenta minutos.

Os dois dirigiram-se para o carro, procurando o motorista.

Enquanto caminhavam de mãos dadas, a Wan estava eufórica.

"Eita! É agora! Até que enfim saberei, na verdade, como vai ser a transa deles... ou melhor, eu sentirei todas as sensações. IUUPII É demais! Vou contar pra minha amiga Je que eu transei com ele! Bárbaro! Com o David Duchovny!"

A Wan só notou que agora estava entrando no carro e que David estava segurando o corpo da Gillian, arrebatadamente,  puxando-a para si.

O motorista pôs-se a dirigir, levando o veículo para onde o casal lhe havia indicado.

Rodaram por alguns minutos. O carro foi estacionado.

O casal demonstrava tremenda ansiedade.

E a Wan ainda mais.

A fachada do luxuoso hotel apareceu diante deles, que aguardaram  no carro. 

O motorista dirigiu-se à recepção. 

Uma gorda  gorgeta foi entregue ao rapaz, atrás do balcão.

· Sigilo absoluto! - David explicou, murmurando para a Gillian, observando seu motorista agir lá na recepção do hotel.

O casal foi para o elevador.

Ao chegarem no imenso corredor atapetado, pararam diante da porta do quarto.

· Estou louquinha, David! Quase não estou me aguentando!

Ele apenas sorriu, parecendo feliz, com os seus  pequenos  olhos verdes e   brilhantes.

"OBA! É agora!- a Wan pensou, super eufórica - Vou abandonar de vez essa dúvida se quero ou não participar desse negócio entre eles." 

Aquele agudo,  estranho e impertinente ruído chegou-lhe até os ouvidos, penetrando-lhe a mente,  nesse  instante.

Wan viu-se obrigada a apertar os olhos, pelo nervoso que sentia, com aquilo.

Suas pálpebras estavam muito cansadas. Quase nem tinha forças para abri-las.

Uma brisa agradável passou-lhe sobre a pele do corpo, causando-lhe imenso prazer:

· Aaaah! 

Abriu os olhos, por fim.

Junto de si estava sua amiga Jennifer, com as mãos no rosto, tensa, desesperada, aflita.

· Ah, meu Deus! Acho que não vou suportar mais isso! - queixava-se ela, amargurada.

· Je, não é possível! E você mesma?!

A outra retirou  as mãos de sobre os olhos espantados.

· Wan!? Mas o que aconteceu? Parece que você sumiu de repente!

· É... eu tive a mesma sensação.

· Ai, graças a Deus, Wan! Eu passei um dia terrível! Aposto que, de agora em diante, nenhuma das shippers do mundo vai poder dizer: "eu queria estar na pele da Téa Leoni!" 

· Mentira! É mesmo? Ou você quer me enganar?

· De jeito nenhum! Olha - puxou a outra para lhe falar perto do ouvido - eles apenas se toleram, só isso! Não há amor de verdade entre eles!!
Jennifer parou de falar e ficou observando a fisionomia tranquila da amiga.

· E... aí? 

· Aí o que, Je?
· Como você passou o seu dia?
A Wan suspirou, profundamente.

· Amiga, você nem faz idéia, mas a coisa corre quente entre o David e a Gillian... as pessoas é que nem fazem idéia... mas... ai, ai ... só faltam se realizar! E isso eles o farão somente quando o destino assim determinar. Para tudo há um tempo.

· Oh, que pena! Mas se terão que esperar... assim seja!
Ambas olharam para o chão.

A luz da lua já saindo no alto do céu, lançou seu tênue raio sobre um objeto ali caído.

· A lâmpada! - exclamaram em uníssono.

Wan abaixou-se e pegou aquela peça nas mãos.

Voltou-se para Jennifer:

· Vem.

Tirando os calçados, as duas amigas começaram a caminhar sobre a areia muito branca em toda sua  longa  extensão, até a beira da praia.

Ali a Wan deixou cair na água que lhes banhava os pés, a lâmpada.

O colar da alva espuma lambeu a areia e retornou após, ondulando,  carregando consigo a peça de cobre, levando-a para o mar.

Aquela  lâmpada mágica, que havia lhes levado a um mundo por milhares de pessoas desejado, mas a  qual  deveria ficar, para sempre, somente em suas recordações.

Haviam sido momentos de sonho, apenas...

FIM

